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Super El Niño: impactos econômicos globais e alta dos preços
alimentares

Fenômeno climático extremo pode afetar produção de alimentos, inflação e gerar trilhões em prejuízos
com infraestrutura

O fenômeno climático em formação no Oceano Pacífico trará consigo mais do que alterações meteorológicas.
O Super El Niño deverá gerar repercussões significativas na economia mundial, influenciando a geração de
alimentos, variação de custos e investimentos necessários para recuperação de regiões afetadas por condições
climáticas extremas.

Durante períodos de El Niño, observa-se tradicionalmente uma combinação de escassez alimentar e elevação
de preços. Esse cenário ocorre porque secas prolongadas, inundações e temperaturas extremas danificam
lavouras e reduzem significativamente a produção agrícola.

As consequências econômicas chegam até o consumidor final. Quando determinadas culturas enfrentam
quedas na disponibilidade, o mercado responde com aumentos tarifários, intensificando a pressão sobre o
orçamento familiar e os custos gerais de subsistência.

Infraestrutura e reconstrução: custos astronômicos
Os impactos econômicos ultrapassam o setor agrícola. Fenômenos climáticos severos causam destruição em
rodovias, habitações e estruturas críticas, demandando investimentos vultosos para restauração e
reconstrução.

As perdas acumuladas resultantes de secas, inundações e ondas de calor somam cifras na casa de trilhões de
dólares globalmente.



No Rio Grande do Sul, precipitações intensas em 2024 ocasionaram aproximadamente 100 deslizamentos em
apenas 20 quilômetros de via terrestre. A restauração desse trecho foi orçada em R$ 700 milhões,
permanecendo em reconstrução dois anos após o evento.

Para além dos custos diretos de reconstrução da malha de transportes, fabricantes e agricultores enfrentam
prejuízos derivados da interrupção de suas operações e das perdas produtivas resultantes.

Inflação e crescimento econômico em risco
A redução simultânea da produção agrícola e o aumento dos gastos em reparação de zonas prejudicadas
pressionam os indicadores econômicos.

Quando condições climáticas desfavoráveis limitam a disponibilidade de alimentos, essa restrição se
manifesta nos índices de preços. Concomitantemente, administrações públicas e setores privados precisam
alocar recursos substanciais para reabilitar sistemas viários, plantas produtivas e demais infraestruturas
comprometidas.

Conforme alertam especialistas, essa convergência de perdas financeiras pode desacelerar o desenvolvimento
econômico em nível mundial.

O mecanismo de impacto, portanto, ocorre em múltiplos estágios: condições atmosféricas adversas minam a
capacidade produtiva, a redução na oferta de produtos alimentares causa encarecimento nos preços, e a
danificação da infraestrutura eleva os custos para sua recuperação.

Repercussões planetárias do fenômeno
O El Niño não limita seus efeitos ao território brasileiro. O aquecimento anômalo das águas do Pacífico
reorganiza os padrões de circulação da atmosfera e pode gerar consequências climáticas em múltiplas regiões
terrestres.

Os cientistas ressaltam que o episódio atual se desdobra em um planeta que já experimenta temperatura
elevada decorrente do aquecimento global antropogênico.

As análises climáticas indicam probabilidade superior a 90% para um El Niño de intensidade extraordinária.
A máxima intensidade do evento está prevista para dezembro, com possibilidade de manutenção de força
intensa ou muito intensa durante os meses iniciais de 2027.

A determinação precisa dos impactos econômicos em cada localidade permanece incerta neste momento.
Contudo, conforme o evento climático se desenvolve, as estimativas sobre as regiões e períodos mais
impactados devem ganhar em acurácia.

Atualmente, a comunidade científica já reconhece que o Super El Niño representa não apenas um desafio
climático considerável, mas igualmente uma ameaça substantiva à segurança alimentar, à preservação de
estruturas críticas e à estabilidade econômica internacional.


